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A criação de uma biblioteca é uma iniciativa de grande importância, especialmente em 
um país como o Brasil, onde a leitura ainda não é muito explorada ou incentivada, e 
estamos em um ambiente cada vez mais digitalizado que traz facilidade para as 
pessoas, em detrimento da busca pelo conhecimento nos livros.
DianteDiante desse cenário, a criação de espaços culturais e educativos se torna fundamental 
para a promoção do acesso à cultura literária e para a formação de uma sociedade 
mais informada e crítica, mas com um tom de sofisticação, unindo elementos visuais de 
modo a tornar essa experiência imersiva ao máximo, até para estimular essa conexão.
Fazendo um paralelo com as questões arquitetônicas, faz-se necessária a abordagem 
da arquitetura biofílica e sensorial. Vejamos.
AoAo aplicar a arquitetura biofílica e sensorial na criação de uma biblioteca, é possível 
proporcionar uma experiência ainda mais rica e imersiva para os usuários. Por exemplo, 
uma biblioteca que incorpora elementos naturais pode ajudar a reduzir o estresse e 
aumentar a concentração dos leitores, criando um ambiente acolhedor e tranquilo para 
a leitura.
AlémAlém disso, a utilização de cores e texturas pode ser utilizada para criar diferentes 
atmosferas em diferentes áreas da biblioteca. Por exemplo, uma área destinada à leitura 
infantil pode ser mais vibrante e colorida, enquanto uma área destinada a estudos pode 
ser mais neutra e tranquila.
NesteNeste trabalho de conclusão de curso, serão abordados diversos aspectos relevantes 
para a criação de uma biblioteca, desde a escolha do local até a arquitetura como 
mencionado alhures. O objetivo é apresentar um estudo completo e detalhado com 
intuito de fomentar a leitura e a cultura em nosso país, servindo de alicerce para a 
educação, que é um dos pilares mais importantes da sociedade.
OO trabalho será dividido em cinco partes, começando por uma contextualização sobre 
a leitura no Brasil, seguida por uma discussão sobre a arquitetura biofílica e sensorial, a 
escolha do bairro para a biblioteca, o projeto da biblioteca e, por fim, uma conclusão 
sobre todos os aspectos abordados ao longo do trabalho.
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Diante do exposto, o objetivo deste trabalho é,  através da arquitetura, encontrar uma 
solução mais eficaz para a problemática. O edifício tem como objetivos realizar eventos 
culturais, promover encontros entre os moradores da região e, principalmente, mostrar 
aos usuários da biblioteca, o quanto a leitura é importante e benéfica para a saúde da 
população.
ComoComo metodologia, foi utilizada a ferramenta 5W2H, que consiste em 7 perguntas 
básicas, para entender quais serão os próximos passos necessários para que o projeto 
seja colocado em prática, como na figura ao lado.
Sendo assim, a primeira etapa abrange a contextualização do tema onde serão 
discutidas as problemáticas e ambições com esse projeto.
EmEm seguida, na segunda etapa, estuda-se um pouco sobre qual parte da arquitetura 
será estudada e melhor trabalhada, juntamente com  estudo do local, bem como, as 
diretrizes projetuais e os estudos de caso, que são de suma importância para a criação 
de estratégias.
E, por fim, na terceira e ultima etapa, é desenvolvido o projeto, iniciando com a criação 
do programa de necessidades, definindo o partido arquitetônico e evoluindo para 
croquis e ideias iniciais.
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Muito se discute a importância da leitura para o brasileiro, principalmente por 
desenvolver a capacidade cognitiva do ser humano. Mas observando os cenários, 
podemos entender melhor o porquê de a leitura não ser tão valorizada como deveria ser 
atualmente.
NoNo Brasil colonial, poucos habitantes tinham o privilégio de ler e escrever, muitos não 
tinham nem acesso ao aprendizado, apenas quem tinha eram os portugueses, os 
senhores do engenho e seus filhos, e os homens do clero. Apenas por volta de 1549, foi 
iniciada a educação para o restante da população (ainda assim não eram todos que 
tinham acesso), isso se dá por conta da chegada dos jesuítas no Brasil.
FoiFoi apenas no final do século XX que a leitura se tornou uma prática mais difundida entre 
a população brasileira, pois passou por um processo de renovação e modernização, e 
foi quando surgiram importantes nomes para a literatura brasileira como Graciliano 
Ramos, Jorge Amado, Clarice Lispector, entre outros.
AA criação de editoras importantes, como a Companhia das Letras e a Editora Brasiliense, 
também contribuiu para o desenvolvimento da leitura no Brasil, assim como a 
popularização dos jornais e das revistas durante o século XX. Monteiro Lobato foi o 
primeiro grande expoente de editor profissional no país, o que tornou possível a 
publicação de obras escritas em larga escala.
TendoTendo em vista que atualmente o mundo está muito tecnológico e cada vez mais difícil 
de ver um jovem com um livro na mão, o país tem enfrentado muita dificuldade em 
manter o habito da leitura ativo, os jovens procuram conteúdos visuais, curto e rápidos 
para terem uma satisfação rápida, o que o livro faria demorar mais.
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É de conhecimento geral que a leitura é um habito extremamente saudável, é uma das 
habilidades mais importantes para o desenvolvimento intelectual, cultural e social de 
uma pessoa. Quando crianças, o interesse surge através de escritores infantis, como 
Mauricio de Souza e Monteiro Lobato, que unem a ilustração com a leitura de forma 
dinâmica, o que cativa a atenção dos pequenos.
EntreEntre os benefícios da leitura, destaca-se o desenvolvimento da imaginação, pois 
quando lemos, criamos um mundo imaginário uma vez que a história é projetada em 
nossa mente. De acordo com uma pesquisa, conduzida pela Universidade de Edimburgo 
e pela King’s College de Londres que foi feita em irmãos gêmeos, comparando o 
raciocínio entre o leitor e o não leitor, foi comprovado que o irmão que se dava bem 
com os livros tem um raciocínio lógico melhor não apenas na literatura.

AindaAinda sobre a pesquisa citada, também é de grande importância perceber que a leitura 
estimula o raciocínio critico, pois ao ler, o cérebro é motivado a processar informações, 
fazer relações entre ideias e ponderar o que foi lido, o que desenvolve habilidades como 
análise, interpretação e síntese.
AA concentração é um grande benefício que a leitura traz, quanto mais você lê, mais 
você tem a necessidade de estar concentrado em uma só tarefa, e logo, esse habito se 
torna fácil, te permitindo focar muito mais em um trabalho para que seja feito de 
maneira mais eficaz, rápida e detalhada. E isso é importante em todas as fases da sua 
vida, desde a infância e adolescência na escola, quanto na vida adulta no trabalho.
DianteDiante disso, muito se vê que ler é um habito importante não apenas para distrair, mas 
sim importante para a saúde mental e inteligência, desenvolvimento de raciocínios e 
lógica, fazendo com que uma criança que lia se torne um adulto mais produtivo, ou seja, 
o incentivo à leitura desde pequeno é importante para toda a sociedade.
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“(...) ler permite que as crianças pratiquem habilidades de 
pensamento, como imaginar outras pessoas, momentos, lugares e 
objetos que não estão diretamente na frente delas. Essas 
habilidades abstratas podem ser úteis em testes de inteligência e na 
performance intelectual de forma geral.” (RITCHIE, Stuart)
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Como dito anteriormente, ler é importante para todas as áreas da sua vida, mas o país e 
o mundo vêm enfrentando muitas dificuldades nessa área, e existem várias possíveis 
causas para a falta de interesse, o que pode variar de pessoa para pessoa.
De acordo com a pesquisa "Retratos da Leitura no Brasil", realizada pelo Instituto Pró-Livro 
em 2019, a falta de tempo é o motivo que 34% dos entrevistados afirmou ser a justificativa 
para a não leitura, e 28% não gostam de ler. O tempo livre que sobra para estes 
entrevistados são voltados para assistir televisão e navegar nas redes sociais. 
AA falta de hábito e incentivo desde a infância é um importante causador do interesse 
não existir, se uma pessoa não cresceu lendo, ou nunca desenvolveu o costume de ler, 
pode ser difícil despertar o interesse por livros mais tarde em sua vida. Já quem lê desde 
pequeno tem muito mais facilidade em ser cativado por qualquer leitura de seu interesse 
ou não, pois desde a alfabetização foi estimulado nesse mundo.
OO tema do livro que está sendo lido e mostrado deve ser da vontade do leitor, pois assim, 
ele terá uma razão a mais pela leitura, por exemplo, um jovem que goste de romances 
tem mais aptidão por livros nesse conceito, tal como jovens com interesse em suspense, 
terror, desenvolvem mais o gosto pelos livros dessa linha. Então é de suma importância 
conhecer os próprios gostos para que a tentativa de se achar em um livro seja muito bem 
sucedida e não seja uma leitura cansativa e monótona.
E,E, claro, em alguns casos, essa falta de leitura não é bem culpa do indivíduo, e sim da 
situação social em que ele se encontra, muitas vezes não sabe ler e tem dificuldades 
com a linguagem, comprar um livro não é barato, e não existem muitas bibliotecas 
públicas com boas condições e de fácil acesso para toda a população, o que causa 
uma grande desigualdade intelectual e social.
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A tecnologia tem tido um impacto significativo na forma como as pessoas leem, tanto 
positivamente quando negativamente. As preocupações que surgem são sobre a 
influência que a tecnologia tem sobre os jovens. Segundo Fasciani (1998, p. 149) 
“nenhum instrumento ou tecnologia inventada pelo homem pode ser intrinsecamente 
positivo ou negativo, certo ou errado, útil ou perigoso. É só a utilização que disso se faz 
que pode ser julgada com regras éticas”
EmEm salas de aula temos exemplos do diferente uso da tecnologia, sendo de forma 
positiva ou negativa. Um exemplo do uso benéfico é o desenvolvimento das habilidades 
de linguagem e alfabetização, transmitindo as informações para as crianças de forma 
lúdica, facilitando o aprendizado, e, inclusive, um estudo americano da Metapress 
mostrou que e-books favorecem o ensino da leitura para crianças com transtornos de 
aprendizagem e dislexia.
OO lado bom é o possível contato com as informações, trazendo facilidade e rapidez nos 
estudos, impactando de forma positiva no desejo de leitura. Hoje em dia temos também 
e-books como Kindle, que em um aparelho você carrega centenas de livros sem “pesar 
as costas”, além de proporcionar diversos recursos para que o livro esteja com a letra e 
cor de fundo exata que você deseja para permanecer mais tempo ali.
OO que deve ser pensado é até que ponto a tecnologia presente na vida do jovem é 
saudável e não um empecilho. Um grande fator negativo dessa relação é a abreviação 
das palavras, que pouco se usa na vida adulta, mas que enquanto jovem é a maneira 
mais “fácil” de se comunicar com seus colegas. Não só esse fator está aí para nos mostrar 
a dura realidade, mas também quanto mais conteúdos “rápidos” de internet você 
consome, menos você quer perder horas do dia para ler um livro.
ApesarApesar de não tão benéfica, a tecnologia ajuda na divulgação, no amplo acesso a 
diferentes livros de forma rápida, a interação com os textos, e principalmente, a 
acessibilidade, foi criado o audiobook para deficientes visuais. Porém, sempre precisa ser 
muito bem balanceada, pois infelizmente o hábito da leitura está sendo deixado de lado 
por conta dos atrativos da internet, e como lido anteriormente, a leitura é importante 
para muitas áreas da sua vida, mas principalmente para seu raciocínio lógico.
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A palavra biofílica vem de biofilia, que significa “amor à vida” ou “amor aos seres vivos”, 
e essa palavra vem ganhando cada vez mais espaço no mundo da arquitetura, quanto 
mais contato com a natureza temos, melhor o nosso desempenho nas tarefas.
O conceito vai muito além de ‘sustentabilidade’, A ideia por trás é que os seres humanos 
têm uma conexão inata com a natureza e, ao integrar elementos naturais em espaços 
construídos, podemos melhorar a nossa saúde, bem-estar e produtividade.
AlgunsAlguns dos principais elementos que pode incorporar a arquitetura biofílica são a luz 
natural, materiais naturais, paredes e espaços verdes, água, e uma vista agradável, 
todos esses pontos são importantes, principalmente se usados em conjunto.
Por exemplo, a luz natural entrando no seu ambiente dá um conforto muito grande, faz 
o usuário se sentir bem e ser muito mais produtivo em muitas áreas da vida, além, é claro, 
de ser sustentável, poupando energia elétrica e prevenindo fungos.
  Em resumo, a arquitetura biofílica agrega na saúde e bem-estar dos usuários construindo 
espaços que estejam em harmonia com a natureza, além de reduzir o impacto 
ambiental das construções, utilizando materiais naturais como a madeira, pedra e 
cerâmica.
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A arquitetura sensorial é uma abordagem arquitetônica que se concentra em como os 
espaços são percebidos sensorialmente pelos seus usuários, ou seja, como as pessoas 
experimentam e interagem com os edifícios e ambientes construídos por meio dos 
sentidos. Essa abordagem considera as sensações táteis, visuais, olfativas, auditivas e até 
mesmo gustativas que as pessoas experimentam ao interagir com o ambiente 
construído.
UmaUma das principais características desta arquitetura é o uso de materiais e texturas 
interessantes, que proporcionam uma experiência tátil única. O objetivo é criar uma 
conexão entre o usuário e o espaço, fazendo com que ele sinta a textura e a 
temperatura dos materiais utilizados. As cores também devem ser levadas em conta, 
pois causam grande influência em como nos sentimos nos espaços.
NãoNão obstante, iluminação é outro elemento importante, a luz natural e artificial é usada 
de forma estratégica para criar diferentes efeitos de sombra e luz, que podem mudar a 
percepção do espaço. A iluminação também pode ser usada para enfatizar elementos 
arquitetônicos específicos ou para criar uma atmosfera específica em um ambiente.
OO olfato também é um sentido que rapidamente leva de volta as lembranças do 
passado ou a algum lugar confortável da nossa cabeça, principalmente por ser o 
sentido que mais está ligado a memorias. A audição está mais ligada a conforto, quanto 
melhor bem tratada a acústica de um ambiente, melhor as pessoas se sentem lá.
PorPor fim, a arquitetura sensorial tem como objetivo criar ambientes que sejam 
confortáveis, agradáveis e significativos para as pessoas. Essa abordagem pode ser 
aplicada a diferentes tipos de espaços, como casas, escritórios, lojas, espaços públicos e 
muito mais. Ao levar em conta os sentidos e a experiência do usuário, a arquitetura 
sensorial pode criar espaços que atendam às necessidades humanas básicas de 
conforto, segurança e beleza.
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A arquitetura sensorial e a arquitetura biofílica estão relacionadas porque ambas 
buscam criar espaços que conectem as pessoas com a natureza, proporcionando uma 
sensação de bem-estar e tranquilidade.
A Arquitetura sensorial utiliza elementos que estão diretamente ligados à nossa memória 
através dos sentidos como tato, olfato, audição, visão e paladar. Para isso, são utilizados 
texturas, sons, cores, aromas. 
JáJá a arquitetura biofílica incorpora elementos da natureza no design de espaços 
construídos, como a luz do sol, plantas, água e materiais naturais, para criar ambientes 
mais saudáveis e sustentáveis. A ideia é que a presença de elementos naturais no 
ambiente construído possa melhorar a qualidade de vida e a saúde das pessoas que 
utilizam esses espaços.
RelacionandoRelacionando os dois conceitos, o que mais se destaca é o bem-estar do usuário, o que 
é saudável para o corpo humano, como por exemplo o ciclo circadiano (ritmo 
circadiano) influencia no relógio biológico de todos os seres vivos e determina fatores 
fisiológicos e comportamentais. Após muita evolução do ser humano, o corpo já 
consegue entender sistemas como quando está tudo escuro (noite) é hora de dormir, e 
quando amanhece, hora de tomar café da manhã e levantar para começar o dia.
OuOu seja, uma rotina regrada e com horários será muito benéfica para a saúde, pois sem 
o devido auxílio dos processos hormonais, responsáveis por fazer nosso corpo entender 
em que período do dia estamos, é comum o surgimento de problemas como insônia, 
distúrbios alimentares e infecções.
E uma boa iluminação do ambiente que as pessoas frequentam faz toda a diferença, a E uma boa iluminação do ambiente que as pessoas frequentam faz toda a diferença, a 
percepção da luz natural é semelhante quando criamos luz artificial, tons quentes como 
a luz amarela em ambientes de descanso como quarto e sala de estar, e tons frios como 
a luz branca em casos de alta produtividade, como escritórios e lavanderias. 
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O bairro Jurubatuba está situado na região sul da cidade de São Paulo, no distrito de 
Campo Grande, e faz parte da subprefeitura de Santo Amaro. A região conta com 
96.756 habitantes em uma área de 13,1km². 
AA região é predominantemente industrial, mas com uma pequena parcela residencial. É 
um bairro de fácil acesso, regado de pontos de ônibus e com uma estação de trem da 
linha 9-Esmeralda, também faz jus citar as importantes vias que acessam o local, como a 
Av. das Nações Unidas (Marginal Pinheiros) e a Av. Interlagos que fica periférica ao 
bairro.
TambémTambém está próximo de pontos muito famosos na cidade, como o Parque Burle Max, 
Parque Severo Gomes que oferecem opções de atividade ao ar livre, e locais como o 
Autódromo de Interlagos, famoso por sediar a Fórmula 1, e, dentro do bairro, temos o 
Shopping SP Market, o qual dentro dele pode-se encontrar o Parque da Mônica, cinema, 
concessionárias e uma infinidade de lojas.
ApesarApesar de ser um ambiente muito gostoso, também tem seus lados negativos, como a 
segurança, que não é tão bem trabalhada. Isso ocorre pelo fato de se ter muitos galpões 
e industrias, ocasionando a falta de fachada ativa, diminuindo a confiança de andar 
com tranquilidade.

Infelizmente, Jurubatuba não tem muitas atividades 
culturais gratuitas, o que se torna o principal motivo 
para a construção de uma biblioteca com coworking, 
não apenas pela parte cultural, mas também social, 
pois é um ambiente para conhecer pessoas novas, 
trabalhar e estudar em conjunto, e até mesmo levar os 
filhos para incentivar o que hoje em dia está tão em 
falta, a leitura.falta, a leitura.
Então, a melhor maneira de conseguir alcançar esses 
objetivos é trazendo um lazer com muita cultura e bons 
incentivos na vida de todos que residem no bairro, e 
até mesmo de moradores de outras regiões. Apesar de 
outros bairros terem espaços assim bem famosos.
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Por ser uma região de muitas indústrias, comércios e escolas, o bairro precisou ter muitas 
rotas de ônibus, um transporte público muito utilizado pelos paulistanos que não residem 
ou trabalham perto das estações de metrô, e, como vemos no mapa ao lado, na 
avenida principal da área de estudo tem 4 pontos de ônibus, sendo 2 de cada lado da 
avenida, o que facilita o acesso do público. Além de ser uma área agradável de 
caminhar, com muitas árvores e espaço verde na Avenida Engenheiro Eusébio Stevaux.
PrincipalmentePrincipalmente para jovens estudantes que tem direito a pagar metade do preço no 
transporte público, e aos idosos que tem o privilégio de não pagar pelo mesmo.
Além de muitas das vezes ser uma locomoção mais rápida por conta dos corredores de 
ônibus que foram inseridos ao longo de toda a cidade.
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O intuito da maior parte das bibliotecas que são abertas pelo mundo é, além de um 
espaço para o acervo de livros, bem como promover a cultura e o estudo para os 
moradores de uma cidade ou região, e este trabalho não seria diferente, o bairro está 
escasso desse tipo de atividade como já visto anteriormente.
Então,Então, neste projeto os principais objetivos serão proporcionar um ambiente de 
convivência para os moradores do bairro e regiões, um local tranquilo para os estudos, 
que incentive a leitura por ser um habito saudável, e criar um ambiente acústico que 
favoreça a concentração de quem está utilizando-o, tudo isso, trazendo os conceitos da 
arquitetura biofílica e sensorial, que foram aprofundadas nos capítulos anteriores.
AA convivência é extremamente importante em qualquer fase da vida e traz diversos 
benefícios. Quando há interação entre indivíduos, eles aprendem habilidades sociais 
importantes, como comunicação, empatia e resolução de conflitos. E também, a 
convivência com pessoas de diferentes idades, classe social e origem também ajuda na 
expansão da visão de mundo.
UmaUma biblioteca sem acústica adequada pode interferir na concentração dos usuários e 
na qualidade das suas experiências com a leitura. Com o ruído devidamente tratado a 
partir do projeto e das escolhas de materiais, é evidente a melhora da inteligibilidade do 
som, permitindo uma melhor comunicação, proporcionando aos usuários uma 
experiência mais produtiva e enriquecedora.
ComCom isso, alguns pontos importantes serão bem trabalhados no projeto, tudo para uma 
experiência boa e serviços de alta qualidade, priorizando uma vida saudável para os 
frequentadores. 
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A Biblioteca Parque Villa-Lobos é um espaço público e sua estrutura foi projetada pelo 
arquiteto Decio Tozzi, seu interior foi planejado pelos arquitetos Dante Della Manna, 
Antonio Mantovani, Fabio de Bem e Bruna Bianchini Cicarelli. O projeto de comunicação 
visual ficou a cargo do arquiteto Marcelo Aflalo.
Foi inaugurada em 20 de dezembro de 2014 no parque Villa-Lobos, localizado na zona 
oeste da cidade de São Paulo, e fez parte de um projeto que surgiu para revitalização 
do local, que antes funcionava um depósito de lixo a céu aberto do CEAGESP.
AA arquitetura do prédio prioriza o concreto aparente, criando pórticos interligados a uma 
grelha na fachada, onde se encontram espelhos d’água que rodeiam a biblioteca. 
Ainda na fachada, percebe-se a utilização de esquadrias com vidros transparentes, 
para que a entrada de luz natural ocorra com abundância. E, ao mesmo tempo, para 
que o público não seja afetado com a insolação, foi feita a instalação de películas para 
proteção solar, além de criadas malhas de cabos de aço recobertas com vegetação, 
funcionando como filtro solar e atenuador da temperatura.
AA biblioteca também é um ambiente muito famoso por sua acessibilidade, trazendo 
equipamentos de tecnologia assistiva, como folheador de páginas, mesa ergonômica, 
leitora autônoma, reprodutor de áudio, régua braille, computadores com leitor de tela, 
mouse e teclado adaptados.
ÉÉ um espaço convidativo e descontraído, no qual ocorrem diversas atividades culturais 
como contação de histórias, saraus, oficinas, apresentações musicais, encontros com 
escritores, e diversos outros eventos que cativam a atenção e aumentam a frequência 
do ambiente.
O local é um modelo de biblioteca viva, pois além de ter muitos livros, é um espaço onde 
é possível encontrar muitas influências culturais.
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Ficha Técnica:
Arquiteto: Decio Tozzi
Ano: 2014
Área Construída: 4000m²
Localização: São Paulo, Brasil

Biblioteca 
Parque Villa-Lobos
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Ficha Técnica:
Arquiteto: Aflalo/Gasperini Arquitetos
Ano: 2010
Área Construída: 4527m²
Localização: São Paulo, Brasil

Biblioteca 
São Paulo

47

Localizada no antigo Complexo Presidiário do Carandiru, atual Parque da Juventude, a 
Biblioteca São Paulo traz conceitos como: ser aberta a todo o tipo de público; ter cores 
vibrantes que incentivam a criatividade e vontade de ler; e o estilo de organização 
como se fosse uma livraria, cativando também não leitores. A ideia é ser um “Piloto” que 
possa ser replicada pela cidade.
AA construção se resume em um pavimento térreo com recepção, acervo, auditório e 
áreas de leitura para crianças e adolescentes. Também nesse pavimento há um terraço, 
que foi coberto com uma lona tensionada e abrigará um café, áreas de estar e espaço 
para performances.
NoNo pavimento superior, além do acervo, tem um ambiente com literatura adulta, e 
também conta com um espaço de multimídia, trazendo a tecnologia em um ambiente 
de convivência e estudo. Juntamente a tudo isso, foram implantados mobiliários 
especiais para deficientes físicos e visuais, pisos táteis, corrimão com duas alturas, 
inscrições em Braile e rampas de acesso, por ter sido pensado em um estilo de 
arquitetura acessível para todos.

EmEm geral é um projeto muito interessante, por trazer uma causa nobre e uma arquitetura 
notável em um espaço que antes era pouco valorizado, foi resolvido de uma maneira 
natural e eficaz, mudando totalmente a visão que tinham do espaço.

“Mais que uma biblioteca bonita e diferente, a nova instituição tem 
a missão de ser a central das 961 bibliotecas públicas paulistas – 
espalhadas em 602 dos 645 municípios do Estado.” (citação do 
jornal Estado de São Paulo).
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Criada com o intuito de renovar e aumentar o sistema de bibliotecas públicas nos 
Estados Unidos, a Biblioteca Central de Seattle é um prédio bem chamativo, um marco 
da arquitetura moderna. A construção é caracterizada por sua forma angular, com 
paredes de vidro e aço, que criam uma sensação de transparência e luminosidade em 
seu interior.
AA ideia foi criar um edifício icônico e diferente de tudo já visto antes, por isso em alguns 
trechos da biblioteca o piso é inclinado, trazendo a sensação de fluidez e movimento e 
ampliando a sensação de luz e espaço em seu interior. As inclinações foram notadas nas 
áreas de escadas e rampas, o que permite uma circulação confortável para os 
visitantes.
AA construção possui 11 andares, separando alguns temas de livros para que fique mais 
fácil para achar o que gostaria, além de contar com espaço kids, café, diversas salas de 
estudos separadas nos andares e espaços dedicados a exposições.
OO arquiteto Rem Koolhaas, líder do Office for a Metropolitan Architecture (OMA), fez um 
ótimo trabalho ao trazer inovação para um tema que está passando por um momento 
de esquecimento, e ele tirou essa ideia fixa que muitos tem de que o edifício tem que ser 
plano e horizontal, fez vertical e acabou se tornando um marco na arquitetura e na 
cultura.
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Ficha Técnica:
Arquiteto: Rem Koolhaas, OMA
Ano: 2004
Área Construída: 38300m²
Localização: Seattle, EUA

Biblioteca 
Central de Seattle
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O projeto será uma iniciativa do Governo do Estado, através do Sistema Estadual de 
Bibliotecas Públicas (SisEB),  setor criado em 1984, através do Decreto 22.766.  O Sistema tem 
como objetivo garantir aos cidadãos do Estado de São Paulo o direito à biblioteca e, fazer 
com que, cada biblioteca tenha uma relação significativa com seus territórios e suas 
comunidades. 
AA gestão da biblioteca é feita pela iniciativa pública, considerando todos os seus setores, 
como oficinas de artes, exposições, anfiteatro, e toda gestão da oferta de leituras para a 
comunidade.
Em toda sua estrutura, temos uma única exceção: a cafeteria, localizada no piso térreo, que 
terá seu espaço locado para iniciativa privada e, sua administração,  será totalmente 
independente da biblioteca. 
ParaPara usufruir da biblioteca, será necessário que o cidadão faça seu cadastro, assim como 
para usufruir e agendar horários para as salas de trabalho (coworking) e para as oficinas 
coletivas.
O projeto tem por objetivo atender, por meio do seu acervo e de seus serviços, os diferentes 
interesses de leitura e informação da comunidade em que está localizada, colaborando 
para ampliar o acesso à informação, à leitura e ao livro, de forma gratuita.
OO papel social das bibliotecas, além da disseminação da informação, é também, a inserção 
das comunidades em geral ao conhecimento e suas práticas.

Após realizar o estudo preliminar, foram definidas as 
seguintes diretrizes:
-2 edifícios (1 para a biblioteca e outro para o 
coworking e oficinas;
-Térreo aberto e convidativo;
-Gabarito de altura baixo;
-Grandes vãos para espaços internos;-Grandes vãos para espaços internos;
-Fachadas em vidro priorizando a iluminação natural;
-Vegetação em grande quantidade.

5857

PROGRAMA DE NECESSIDADES:
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O presente projeto teve início utilizando uma modulação 
mais simples, tendo um prédio separado para a biblioteca e 
um para coworking e oficinas, sendo que no meio era a 
circulação vertical, que são os elevadores e escadas. 
Porém com o passar do tempo o projeto foi sendo 
incrementado e foram adicionados os pilares e os vãos 
livres.

Para os materiais, serão utilizadas lajes nervuradas em módulos de 90x90cm de concreto 
sob pilares redondos com diâmetro de 60cm e capitel nas nervuras que margeiam os 
pilares. Explica-se: lajes nervuradas, além de esteticamente atrativas, são recomendadas 
para obtenção de grandes vãos. Futuramente, pensando na melhoria do 
condicionamento acústico do ambiente, é possível que os vãos da nervura sejam 
preenchidos com jateamento. Os pilares redondos foram escolhidos pela sua forte 
estrutura e pela estética agradável, casando perfeitamente com a laje.

AlémAlém do concreto, temos a passarela em estrutura metálica fazendo o encontro entre os 
dois prédios e, no último pavimento, uma cobertura para a escada, também em 
estrutura de vigas metálicas cobertas com vidro para que a iluminação natural possa 
passar.
Cuidando do conforto térmico, o projeto vai contar com brises de madeira na fachada 
frontal (sudoeste) de ambos os prédios, e será rodeado de árvores.
ParaPara as vedações externas dos dois prédios, pretende-se colocar esquadrias metálicas 
pivotantes verticais, com vidros por todo o perímetro, priorizando a iluminação e a 
ventilação natural, e, para as paredes internas, foi pensado o drywall, que, além de ser 
um produto versátil e de fácil instalação, pode ser preenchido com lã, de uma maneira 
que a acústica entre as salas do coworking e das oficinas não seja prejudicada.
EmEm se tratando de banheiros, o prédio da biblioteca portará um banheiro com algumas 
cabines para cada sexo e mais um para deficientes, repetindo o mesmo layout no térreo 
e no 1º pavimento. E, no prédio do coworking, será a mesma tipologia de banheiros, 
porém, apenas no 1º pavimento.

A biblioteca é a maior parte do projeto. Nela foram incluídas salas de estudo, áreas de 
leitura, áreas de descompressão, área kids, juvenil, área de leitura acessível, informática e 
um café. Como entrada principal, há uma porta com diversas folhas que quando recolhidas 
deixam uma grande abertura para a recepção do térreo. Para acessar o 1º pavimento, 
existe a arquibancada com escada e estantes regadas de livros, um dos pontos principais 
do projeto. As outras entradas seriam pelo elevador que da acesso direto ao 1º pavimento, 
chegando em uma outra recepção menor, e por uma escada que fica localizada entre os 
dois prédios, dando acesso a ambos.dois prédios, dando acesso a ambos.
O coworking foi pensado justamente para pessoas que não possuem um local físico para 
trabalho e, por ventura, precisem do espaço para uma reunião ou algo do tipo. Ele possui 
desde salas menores de 2 pessoas, até salas maiores para 14 pessoas. Com a popularização 
da cultura do home office, locais como esse tem uma procura muito grande. Quanto às 
oficinas, a preocupação é com a população que gosta, porém não tem acesso a 
oportunidades como essa de ter oficinas de artesanato, pintura e origami de forma gratuita. 
O acesso a eles também pode ser feito por uma escada central, mas pensando na 
acessibilidade, é possível de adentrar usando os elevadores.acessibilidade, é possível de adentrar usando os elevadores.

6059



05O
 P
ro
je
to

5.
1 
Ev
ol
uç
ão

6261

C
ob
er
tu
ra

1º
 P
av
im
en
to

Pa
vi
m
en
to
 T
ér
re
o

Su
bs
ol
o

Biblioteca
Coworking
Oficinas
Lounge
Cafeteria
Térreo Livre
Área de FuncionáriosÁrea de Funcionários
Circulação Vertical
Sanitários
Áreas Técnicas

A construção conta com 2 edifícios que possuem: piso térreo mais 1 pavimento de uso social, subsolo 
e cobertura de uso técnico.
Na fachada lateral e na posterior podemos encontrar dois elementos verticais que se destacam por 
ter um material diferente do restante do edifício, nele é utilizado o fulget grafite com letreiro metálico.
OO vão livre do térreo proporcionado pelo prédio do coworking e das oficinas abrigará um anfiteatro 
externo, onde terão apresentações de todos os tipos, aguçando o interesse dos moradores do bairro 
e região em frequentar o espaço. No espaço central do piso térreo, será disponibilizado um local para 
exposição das obras dos participantes das oficinas de artesanato, pintura e origami.
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CORTE AA - LONGITUDINAL
ESC. 1:250

CORTE AA - LONGITUDINAL
ESC. 1:500

Para realização do estudo solar, foi utilizada a ferramenta Sombras do SketchUp, e, 
o horário estimado para cada época do ano foi 15:30h. Nota-se que, no solstício de 
inverno, existe a presença de muita sombra no período vespertino, por conta da 
posição que o sol se encontra. Já, no solstício de verão, quase não há sombra 
projetada no prédio, fazendo-se necessária a implantação de brises na fachada 
sudoeste a 90º do edifício (45º dos raios solares).
LogoLogo acima da área de exposição no prédio da biblioteca, foi criado um vão livre 
para o primeiro pavimento, e, na cobertura, as nervuras centrais do prédio foram 
substituídas por vidro de forma a permitir a passagem de luz natural, corroborando 
com a proposta de naturalidade do ambiente. Também encontramos essa mesma 
proposta no prédio do Coworking e Oficinas, formando duas claraboias quadradas 
iluminando dois lounges criados para descompressão.
OsOs ventos que vem predominantemente do sudeste vai passar pelo sentido do 
terreno, principalmente no térreo com vãos livres, causando assim uma boa 
ventilação para o público.
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Neste diagrama de acessos vemos que os prédios podem ser acessados por quaisquer uma das ruas: Avenida Engenheiro 
Eusébio Stevaux, Rua Profesor Campos de Oliveira e Rua Adão Norberto de Andrade.
Para circulações verticais, temos duas escadas, sendo uma arquibancada, que dá acesso ao pavimento superior da  
biblioteca e, a outra entre os dois prédios, dando acesso para o primeiro pavimento de ambos. Bem como dois elevadores 
visando a acessibilidade para pessoas com deficiência.
Além disso, haverá a transposição de uma rua para outra, visando com essa conexão, facilitar a circulação das pessoas e 
aumentar o fluxo de movimento no local.
TodosTodos os acessos e caminhos internos do projeto seguem o paisagismo criado, facilitando a localização das entradas 
principais.

acesso de 
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O presente trabalho buscou promover a imaginação e a criatividade, contribuindo para 
o desenvolvimento intelectual das pessoas que irão usufruir do espaço proposto, 
especialmente na região em transição do bairro Jurubatuba, onde a transformação de 
uma área industrial em residencial se faz presente.
AA arquitetura cuidadosa e meticulosa do local permite a criação de um ambiente 
descontraído, confortável e conveniente, com o propósito de conectar as pessoas 
àquilo que mais enriquece sua cultura: os livros e o estudo, responsáveis por ampliar 
horizontes, estimular o pensamento crítico e construir opiniões fundamentadas.
AlémAlém disso, a atmosfera moderna e acolhedora do espaço proporciona um estímulo 
adicional aos jovens para a prática saudável da leitura e aquisição de conhecimento. O 
ambiente ideal foi concebido neste projeto, considerando a conexão com a natureza 
como um elemento fundamental para essa possibilidade.
Assim, o trabalho possui uma relevância social. A proposta visa estimular a formação de 
uma nova geração ávida por conhecimento, capaz de analisar o mundo ao seu redor e 
contribuir para o desenvolvimento da sociedade.
AoAo criar um espaço que promove a interação entre a arquitetura, a educação e a 
natureza, a contribuição para o enriquecimento cultural e intelectual da comunidade se 
faz presente, trazendo benefícios duradouros para as gerações presentes e futuras.
Com isso, conclui-se o presente trabalho com a convicção de que a arquitetura tem o 
poder de moldar um mundo melhor, e que cada esforço nesse sentido é um passo em 
direção a uma sociedade mais justa, igualitária e culturalmente rica.
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4Orientanda: Rafaella Vilela Villacidro

Orientador: Pedro Portela 
Trabalho Final de Graduação
Universidade São Judas Tadeu

A criação de uma biblioteca é uma iniciativa de grande importância, especialmente em um país como o Brasil, onde a leitura ainda não 
é muito explorada ou incentivada, e estamos em um ambiente cada vez mais digitalizado que traz facilidade para as pessoas, em 
detrimento da busca pelo conhecimento nos livros.
Diante desse cenário, a criação de espaços culturais e educativos se torna fundamental para a promoção do acesso à cultura literária 
e para a formação de uma sociedade mais informada e crítica, mas com um tom de sofisticação, unindo elementos visuais de modo a 
tornar essa experiência imersiva ao máximo, até para estimular essa conexão.
Fazendo um paralelo com as questões arquitetônicas, faz-se necessária a abordagem da arquitetura biofílica e sensorial. Vejamos.Fazendo um paralelo com as questões arquitetônicas, faz-se necessária a abordagem da arquitetura biofílica e sensorial. Vejamos.
Ao aplicar a arquitetura biofílica e sensorial na criação de uma biblioteca, é possível proporcionar uma experiência ainda mais rica e 
imersiva para os usuários. Por exemplo, uma biblioteca que incorpora elementos naturais pode ajudar a reduzir o estresse e aumentar a 
concentração dos leitores, criando um ambiente acolhedor e tranquilo para a leitura.
AlémAlém disso, a utilização de cores e texturas pode ser utilizada para criar diferentes atmosferas em diferentes áreas da biblioteca. Por 
exemplo, uma área destinada à leitura infantil pode ser mais vibrante e colorida, enquanto uma área destinada a estudos pode ser mais 
neutra e tranquila.
Neste trabalho de conclusão de curso, serão abordados diversos aspectos relevantes para a criação de uma biblioteca, desde a escolha 
do local até a arquitetura como mencionado alhures. O objetivo é apresentar um estudo completo e detalhado com intuito de fomentar 
a leitura e a cultura em nosso país, servindo de alicerce para a educação, que é um dos pilares mais importantes da sociedade.
OO trabalho será dividido em cinco partes, começando por uma contextualização sobre a leitura no Brasil, seguida por uma discussão 
sobre a arquitetura biofílica e sensorial, a escolha do bairro para a biblioteca, o projeto da biblioteca e, por fim, uma conclusão sobre 
todos os aspectos abordados ao longo do trabalho.
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O bairro Jurubatuba, localizado na região sul da cidade 
de São Paulo, pertence ao distrito de Campo Grande e à 
subprefeitura de Santo Amaro. Com uma população de 
96.756 habitantes em uma área de 13,1 km², é 
predominantemente industrial, mas também possui uma 
parcela residencial. O acesso é facilitado por pontos de 
ônibus, uma estação de trem e importantes vias como a 
Av. das Nações Unidas e a Av. Interlagos.Av. das Nações Unidas e a Av. Interlagos.
Jurubatuba carece de atividades culturais gratuitas, 
motivando a proposta de construir uma biblioteca com 
coworking. Além de promover cultura, o espaço visa 
fortalecer a interação social, proporcionando um 
ambiente para trabalho conjunto, estudo e leitura, 
inclusive para crianças. O objetivo é enriquecer a vida 
dos residentes e atrair moradores de outras regiões, 
compensandocompensando a escassez de atividades culturais 
gratuitas no bairro.

Para os materiais, serão utilizadas lajes nervuradas em módulos de 90x90cm de concreto 
sob pilares redondos com diâmetro de 60cm e capitel nas nervuras que margeiam os 
pilares. Explica-se: lajes nervuradas, além de esteticamente atrativas, são recomendadas 
para obtenção de grandes vãos. Futuramente, pensando na melhoria do 
condicionamento acústico do ambiente, é possível que os vãos da nervura sejam 
preenchidos com jateamento. Os pilares redondos foram escolhidos pela sua forte 
estrutura e pela estética agradável, casando perfeitamente com a laje.
AlémAlém do concreto, temos a passarela em estrutura metálica fazendo o encontro entre os 
dois prédios e, no último pavimento, uma cobertura para a escada, também em estrutura 
de vigas metálicas cobertas com vidro para que a iluminação natural possa passar.
Cuidando do conforto térmico, o projeto vai contar com brises de madeira na fachada 
frontal (sudoeste) de ambos os prédios, e será rodeado de árvores.
ParaPara as vedações externas dos dois prédios, pretende-se colocar esquadrias metálicas 
pivotantes verticais, com vidros por todo o perímetro, priorizando a iluminação e a 
ventilação natural, e, para as paredes internas, foi pensado o drywall, que, além de ser um 
produto versátil e de fácil instalação, pode ser preenchido com lã, de uma maneira que a 
acústica entre as salas do coworking e das oficinas não seja prejudicada.
NaNa fachada lateral e na posterior podemos encontrar dois elementos verticais que se 
destacam por ter um material diferente do restante do edifício, nele é utilizado o fulget 
grafite com letreiro metálico.

O presente projeto teve início utilizando uma 
modulação mais simples, tendo um prédio 
separado para a biblioteca e um para coworking e 
oficinas, sendo que no meio era a circulação 
vertical, que são os elevadores e escadas. Porém 
com o passar do tempo o projeto foi sendo 
incrementado e foram adicionados os pilares e os 
vãos livres.vãos livres.

Distrito de 
Campo Grande
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Para realização do estudo solar, foi utilizada a ferramenta Sombras do SketchUp, e, o horário estimado para cada época do ano foi 15:30h. Nota-se que, no 
solstício de inverno, existe a presença de muita sombra no período vespertino, por conta da posição que o sol se encontra. Já, no solstício de verão, quase não 
há sombra projetada no prédio, fazendo-se necessária a implantação de brises na fachada sudoeste a 90º do edifício (45º dos raios solares).
LogoLogo acima da área de exposição no prédio da biblioteca, foi criado um vão livre para o primeiro pavimento, e, na cobertura, as nervuras centrais do prédio 
foram substituídas por vidro de forma a permitir a passagem de luz natural, corroborando com a proposta de naturalidade do ambiente. Também encontramos 
essa mesma proposta no prédio do Coworking e Oficinas, formando duas claraboias quadradas iluminando dois lounges criados para descompressão.
Os ventos que vem predominantemente do sudeste vai passar pelo sentido do terreno, principalmente no térreo com vãos livres, causando assim uma boa 
ventilação para o público.
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Neste diagrama de acessos vemos que os prédios podem ser acessados por quaisquer uma das ruas: Avenida 
Engenheiro Eusébio Stevaux, Rua Profesor Campos de Oliveira e Rua Adão Norberto de Andrade.
Para circulações verticais, temos duas escadas, sendo uma arquibancada, que dá acesso ao pavimento superior 
da  biblioteca e, a outra entre os dois prédios, dando acesso para o primeiro pavimento de ambos. Bem como dois 
elevadores visando a acessibilidade para pessoas com deficiência.
Além disso, haverá a transposição de uma rua para outra, visando com essa conexão, facilitar a circulação das 
pessoas e aumentar o fluxo de movimento no local.
TodosTodos os acessos e caminhos internos do projeto seguem o paisagismo criado, facilitando a localização das 
entradas principais.



 

 ANEXO C - TERMO DE AUTORIA DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO  

 O  presente  termo  é  documento  integrante  de  todo  Trabalho  de  Conclusão  de  Curso  (TCC)  a  ser  
submetido  à  avaliação  da  Instituição  de  Ensino  como  requisito  necessário  e  obrigatório  à  obtenção  do  
grau  de  Bacharel  em Arquitetura e Urbanismo.  

 Eu,_Rafaella Vilela Villacidro,  CPF  386.903.638-90,  Registro  de  Identidade  39.177.265-X,  na  qualidade  
de  estudante  de  Graduação  do  Curso  de Arquitetura e Urbanismo da  Instituição  de  Ensino  Universidade 
São Judas Tadeu,  declaro  que  o  Trabalho  de  Conclusão  de  Curso  apresentado em  anexo,  requisito   
necessário à  obtenção   do  grau de  Bacharel,  encontra-se  plenamente   em conformidade  com  os  critérios   
técnicos, acadêmicos e científicos de originalidade.  

 Nesse sentido, declaro, para os devidos fins, que:  

a) o  referido  TCC  foi  elaborado  com  minhas  próprias  palavras,  ideias,  opiniões  e  juízos  de  valor,  
não  consistindo,  portanto  PLÁGIO,  por  não  reproduzir,  como  se  meus  fossem,  pensamentos,  ideias  e  
palavras  de  outra pessoa;  

b) as  citações  diretas  de  trabalhos  de  outras  pessoas,  publicados  ou  não,  apresentadas  em  meu  
TCC,  estão  sempre  claramente  identificadas  entre  aspas  e  com  a  completa  referência  bibliográfica  de  
sua  fonte,  de  acordo com as diretrizes estabelecidas pela normatização;  

c) todas  as  séries  de  pequenas  citações  de  diversas  fontes  diferentes  foram  identificadas  como  
tais,  bem  como  às  longas  citações  de  uma  única  fonte  foram  incorporadas  suas  respectivas  referências  
bibliográficas,  pois  fui  devidamente  informado(a)  e  orientado(a)  a  respeito  do  fato  de  que,  caso  
contrário,  as  mesmas  constituiriam plágio;  

d) todos  os  resumos  e/ou  sumários  de  ideias  e  julgamentos  de  outras  pessoas  estão  
acompanhados  da  indicação  de  suas  fontes  em  seu  texto  e  as  mesmas  constam  das  referências  
bibliográficas  do  TCC,  pois  fui  devidamente  informado(a)  e  orientado(a)  a  respeito  do  fato  de  que  a  
inobservância  destas  regras  poderia  acarretar alegação de fraude.  

 O  (a)  Professor  (a)  responsável  pela  orientação  de  meu  trabalho  de  conclusão  de  curso  (TCC)  
apresentou-me  a  presente  declaração,  requerendo  o  meu  compromisso  de  não  praticar  quaisquer  atos  
que  pudessem  ser  entendidos  como  plágio  na  elaboração  de  meu  TCC,  razão  pela  qual  declaro  ter  
lido  e  entendido todo o seu conteúdo e declaro que o trabalho desenvolvido é fruto de meu exclusivo 
trabalho.  

 _______________________________________________  
Assinatura do Estudante  

 Ciente,  _______________________________________________  
 Assinatura do Orientador  

 Local e data: 01/12/2023 


